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£. Grcgorio

Nasce J. Grim (1774) ifi L
Corrier, a mais eloqüência de
bom senso f1722)

leceão do minisle.no díwins-. ic&cciiiãc

Eil-o, presidido por|Ju-

piter, o soberano du eco e
da terra.

Salve, Deus poderoso e
presidente do çpnselhdtce-
Usteí l\

Muito lemos a esperajrda

beriigr/idade: de Júpiter. Im-
ciosos aguardamos a pa'z e
a tranquillidade, n'este paiz

á beiramar plantado, visjcí

ii }j

trinção publica. Por isso
mesmo o paiz inteiro assis

tirá no 1.° de julho a festas

ruidozas que todas, as fre-

guezias realisarão ao abrir,
rem as suas, escolas prima-

riasjnslalladas em edifício

hygienicos, .; v

E então Júpiter Qlympi-
co, do alio do seu-th ro no,

de raio em punho; á sua di
reita Neptuno,■'•de.lriRden-
,le-;á esquerda, PIu tão,de ca

pacete, poderá deslhronar

Saturno e compeilil-oa pe
dir na Itália, a-hospitalida
de de Jano. ;

Que o deus Jupiteivpois,
Ja immensidade azulassis-
ta amável e seduetor ao ca

vaco das quintas feiras, jor

rando a sua luz brilhante a-

solyudp pelos seus quatro
satelliles: Io, *~

nedcs e Callisle, |)s quaes
eííeçUian Ií

uhecida influencia,

saber dominar asexpfosoe\
de patriotismo nos cun-/

gressos minisleriaes,. e fa

zer erguer um povo que

dorme para lhe bradar: sur
ge et ambiãa, . ■ \

O terror que parece a-

guardar o último decennio
do século XIX, como uma

necessidade á 'purificação
do meio egoisla em que vi

vemos, ha de encontrar ain

da em 1891, orno balisa,

a aslucia de Júpiter, ador

mecendo como a Àrgus,aos'

sons maviosos de convênios

e modus viv&ndi, os por-

tuguezes de lei,sedenlosde

Combate e de gloria.

Affirmam enlendedores

consumados que ó deus do

sexto ceu recebe á quinta

l

feira, e, n'esse dia, espalh;

a mãos. pródigas a concór

dia e d bem, o que o torna

distinclo na corte a que pre

side.

Dominando os homens
sábios, honestos e carido

sos, n'uma-palavra os ho

mens que sabem fazerjo

bem e evitar o mal, derra

ma ao mesmo tempo aif«!-
nidade na primavera, frfs-
cura no eslio, chuvas|no

outomno, temperança nojin-

verno. Porisso mesm<>f a

abundância fará de

revulaç{>es^ Cpm•-

no do seu p. laneiaSungas ti
dozeannbsem perforrer to
da a orbita com uína velo

cidade de 11150000 kilo-

metros por dia e a uma dis

tancia do-sol,;no perihelio,

de 832 milhões de kiloijüií-
tros, emquaiUo nós, nasihi-

plicidade da nossa prosa,
prestes a descambar mj$á=

zodo anno, saudámos 1091
(jue começa. \ J

. Densas nuvens, lerrileis,
parecem ameaçar lenj)es-
tade. f :
No eslado dissolveiile;a

que chegamos, nem | fé
nem a esperança nos |len>

quez de Mon(eaió'tríü. João,
(irmão do duque.de Bragan
ça), o qual se -tinha refugiado
em Hespanha,4 '.temeroso de
que o sombrio, iiionarchaj—

qvena península só leve rival

emFilippeJl, o,«demônio do

meio dia», -r-ihe ; ir andasse

cortar a cabeça, como:-.fizera

a D, Fernando. Não eram in

fundados seus receios,porque
em effigie lhe: suecedeu o que
temerajhe fusse feilo em pes
soa.

Succedeu D. João Ií,,mor-

to sem herdeiros, o filho do

duque;de Vizeu; D.l Manuel,o
qual/támbemy residiu em A-

branies,;nascendo-lhe ahi dois
filhos do segundo mrliimonio,
os infantes j). Luize D. Fer
nando; em^urantés nascera
lambem,o infante D,Jorge,que
forduque de Coimbra e trüti-

co da-casa dos.(.hiques:;,de A<
veiro, ao qual D.;JoãO II: no
leito da, morte quiz nomear
suecessor e herdeiro* daco-

iôa, para queeslíL não fosse
cahir na cabeçado^Tscenden
,t: do seu odiado
Rfesamas

iíiação, não foi:possívelaverh
guar quem promovera o fac-

to. Mais tarde,. o monarcha

mostrou se- 'fa;vorav.el á villa,

concedendo-lht .privilégios e
favores, -certamente.]por ter
sidovfestivamente recebido,
quando se dirigia,a Lisboa.

Durante os sessenta; annos
da dominação hespauhola os
abrantinos soffreram muitas
exacções e violências, e em
ICySjquando^foi cisado, o im
posto do reaj d';vgua,;a yiUa;

esteve a ponto,de.imitar a,he-'

roica; Évora,; e se nãojiouve
uma completa, reyolta, os coci-

ílictos foram quotidianos, sen
do necessário prohibir a ca
uiara quede,noite estivesse
alguém;'.parado"nas;ruas.' V;..'

Quando, os conjurados <íe
1640 erguerarn o grito da; In■
dependeiiciajio.diá 1,° de dé-
zembro,Abranles íoi a primei:
ra vil Ia que 111e seguiu o exem:

pio, em premio:do que,;nas
cortes reunida.s-.em.iG41,foi-
lhe dado o lituj.o de«N.o!avel»

No reinado .de D.; José dis
se p. tnniiiçipio abran-

^jpeuhoque.

menos nefasta, de que noa li

bertou á; "gloriosa, revolução,
portuense de Í82O; ã"qual A-'

foi uma; das prinVei-

p

braiites
ras:;aras:;a adheni^comquanidü
opinião; iVàbIicü;íbsse lavora-
vbl" aOs^priucipios' libáVV
p

vbl libcráesVV

Jòao III votava;,ás freiras
do convento: da. Grap, sendo
estas que forneciani camisas
aos inonarchas,,n'essa época.

; O rei D. Sebastião.quahdo
contava 15 annos;'esteve em

Abrantes uma semana,^ assi-
jualou essa visita ordenando

a reparação do teinpjo deS.

Vicunteque^stava^ntruinas,
decretando afintas» com.essas

appliçações ,e doando toda a

vbl aOs^priucipios libcráesVV
yjjaf \pàssoiis por' todas as va-'
riãhtes' 'de governos qü<> se
succederam/soirreu as perse-
guiçoes' migtielistas; até que
em. 20'de níaiode de'd83i;!
depois da retirada das tropas
realistas, foi inaugurado o go-
vernoconslitiicional:"

Sempre, affectá:aos princi-?1
pios liberae.s,;[)restou decidi-,
do áppokwiO; gpverno da jun
ta doj|iíòvü>v t&^itè
ceu, pojscoiuo; praça de guur-

ra,estavaiconslanle'e alterna
tivamente recebendo Torças,
ora de um onude outro,' dos:
grupos que se degladiam; Fe

lizmente: omovimenlo de 1851

ti'anq;iiillisaV)'do. o :paiz,pt'rmil-'
Liu<'que.;as-'camaras ^'aqiiellü
concelho tenham podido o\?4
ciipar-.sürúos 'iielhoramentos
locaes.:;: ,.■;; <;,. >.•,-■::;,:. . . •

Pela sua situação tiopogra-

lam.

Será ainda Júpiter a!cas
tigar' o egoísmo com .o|iilu-
vio, íraiisformandoasjim.;a
superfície da terra n'uíh vas

to oceano? .; \

Áil do calaclismo salvem-

se^ ao menos os Luziadas

um anno notável, Po|isso

mesmo o ensino conliií|ará
obrigatório na lei, sob apro-

. (Conclusão do n.9 antecedente)

Em julho.'de Í483 assentou
residência em AbraritesD.João

II, «o Príncipe Perfeito»; abi

recebeu a. embaixada oo papa

Xisto IV, que vinha .emprazar

o rei a dar rasão do seu com-^
porl.amento,;por se ter inlro-

mettido nas cousas da egreja,
o que. elle cumpriu,nomeando

procuradores para este fim;

ainda Abrantes foi theatro de

um aclo da «real justiça», a

pedra necessária, que seria

arrancada das'",reaes pedrei

ras dcThomar. Para.a dês/;

graçadajornada cjeAfrica con

tribuiu á villa coui u\n impor

ta n te con ti n g< ■ r. te, q 11e íui,co m -

mando'; '[>elo" oicaide-mór D.

, !oão de" Almeida, perecei' na
de;;a>lrosa batalha, de Alca-

cerquibir; só consta quedos

abi^ntinos regres;>ae; o .nlcaiV
de, depois do;soílVer muitos
trabalhos no" captivciro,viudo,

resgatado 'a .morrer em Lis
boa, quatorze '■ annos depois
d'aquella batalha.' '

Morto p.IIenrique sem sue!
cessão, ignorado o destino do
louco aventureiro, que iovo á
Ajtnca humilhai'.as;, nacio-,

naes tradições, desencadeiou-

se unia tempestade de candi

daturas á coroa, mas os priií-
cipaes pretendentes eram D.
Antônio, prior do Crato,'e D.
Filippe, de^IIespanha. Abí'anr
tes, quri foi semprè.'- ciosa d:-i

independência, pronunciou-se
a favor de D, Antônio, aceja-
:nandü-o ruidosamenle,: o que

he valeu uma devassa'rigo
"osa, ordenada pelo nsuipa-
dor, que 'ardia eiij desejos de
)unir todas; as yil!as; e cida-

ies 'que se lhe haviam mos-
tjido hostis,, e sh\Abrantes

jao soffreu1 punição rigorosa;:
oi porque não"se londo le-

desenvolvimenfo ea sericicut-
(ura.proiíiovidopelo manjuez
de; Pomba,!,' e passados sel<3
annoíide seV°posta;em, prntt-
ca aqnella idéa,;(?;colheita de
seda orçava por dez'mil ar-

rateis> e era de tão boa;qua

lidade que foi elogíado^pelos
directores da líeal,Fabrica;e
louvada pelo Príncipe-Jlegbn-
te;

mo, pelas ;suat;i'recordaçõea -
hislortcas, Abrantes ípõis, é.

E' grande o niimei'0 de. ve
xames que sofíVeii AbVa.ites,,
como^todas as terras do rei

no, desde a louca expedição
ao -Kou5Siilòrí;"as òccupaçõks
lúihtares devastarain"os-cam-
l)osarruiiiaram as proprieda

des ecu.-.laramUm. diiiheiro
louco ao municipio.

■ Abraules; conio praça, de
giierra.Toi: oecupada-[jelos; sol
dados dodiiqueáie Laloes'; de
J.íinot.e coinquaiito essas íios
tes a.lu passassem pacifica

mente, seiiielharam-se a uma
verdadeira praga; o dia;10 de
acosto de,1:1808: ficará,porém,
sempre leihbradq para: òs^a-
brantinos,; porcjue' desbarata'
ramCompletáüieqte as forças
francezas,, :que occupavani ;o
castejlo e guarneciam a villa,

toiiiaiulo "117 pilsioneii-os. '
Qíiaildo;Jiinot;em 24 deno'

venibro de 1807, toinoii' esta
villa ^seni Vresísliiucia,;p seu
exercito vjnlía tao:desprovido1
de. calçado'que'; a Ipilííagem
eircuinscreveu se a este artigo

Cie «loiletle»; botas e':sapatos
foram todos;; ypprchi-.::didos,
de maneira que em'seguida á
passagem dbjgtínéía:! francez
os abra.nlinos estavam com
pletamente'1 descalços, ■còin
grande'gáudio dos sapateiros
ila\' terra, '.que nãò tiveram'
mãos -a, medir. ; '

■'Occup'açãó

(jue inaior ju

de,:'«Notável»:;••',coiiv que ern
16il foi agraciada.

D. AlTonso-Jienriqiies den-
Ihe «foral», o-qual foi Vefor-
mado eup: 15.10. pelo rei D.
Alanuel/ . ! ■,,,•: ■■ ■' ■•■ ■

O:caslü!lo d'Abrantes é de
remota eonsthicção; D: Pedro '

II-mandou'juirtar:ll)e:furtiüca-;
ções' modernas Vrecenlemón-
te ainda-estas foram auginen-:
la.tlas,

.; Os^ alcaides mores da yilla
tiveram o ■titulo; ,de imu;que-
zes. e ajuda ali existe o.seu
solar.

:< A historia --d'Abrantes cs-
lá, finalmente, resumida na
inscripção grava da.ha poucos

;p;daabobà
da da parte principaldo cas
tello. Essa inscripção diz:

■, Foi esto eastèllo fortificado
) sp,or,l)cçiü-,JLunoJ|rato.
Cônsul Homanp, uo anno
GXXX iõitósdoCliristo

Em 8 do dezembro do J148
•::foiííoirtadb;de assalto aos ■ i

mouros por D ^

seguida

'furtilicado polo'mesmo rei,' .
r !conseqüência de" licar armi-

:nado do, cerco (jnellie <k
Vozüvam q$ mouros ^capl.

, taneados ji.or Abei] Jacob
filhü'de 'Miramülím, rej

■ de Marrocos—e lhe foi
çado foral, peta 'Valorosa
.resistência.|(|ue íizGranv ■ -
sous defensores. Em 1195

foi desbaratado oulro oxer-
; cito de moüròs, pela sua.:
:n !'•■ ' i'güãfriiçãoVii/: i' ■ '
Forarn levantados seus muros i

l)oi\ D. Allbnso íü,, o continuados
por D. pinjz, fmo! o deu, era

24 de abril de 1281,á raipha ::
■•Santa'Isabel. '' ; ■■

;Ein.íj de janeiro de,i;{72 : .■
; constituio parte do dúte

,,■■*■ :




